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R e a lis a d a  n a  C a m ara  M u n ic ip a l d e  
S . J o á o  d o  R io  C la r o , em  2 0  d e  
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U n iã o  M u n ic ip a l.

I I I
A POLÍTICA E 0 8  P0LITIJ08
(C ontinuação do n . 484)

Tem os observado que são os i n te re s ­
ses que m otivam  os defeitos dos politicos.

V ê -se  em casa dos chefes politicos, 
faze r-se  o elogio daquelles  que dão d i ­
nheiro pa ra  que taes  chefes possam viver 
a sua custa.

A estupidez dos hom ens,  bem que ev i­
dente,  é gabada sob o nom e de bom sen ­
so. Outros louvam a  belleza, outros a r i ­
queza, m as aquelles  que se re t i ram  da 
politica e dão bons conselhos ao povo, 
afim de que elle não seja corrompido e 
não tom e pa rte  nas votações para d e p u ­
tados e senadores ,  estes  são socialistas 
indignos, são hom ens inuté is.

Nada é mais  ag radave l  do que ver a 
presumpção dos sabios politicos, quando 
elles classificam a  conducta daquelles que 
aproveitam o tempo, sem com parecer  as 
suas reuniões, onde nada mais  se faz do 
que fallar da vida alheia .

O m arquez  de Maricá, g rand e  pensador 
brasileiro, dizia  dessa gen te  : «Não vos 
admire is  que os presumpçosos se ju lguem  
grandes  sabedores, elles têm  a van tagem  
de desconhecer que ignoram.»

P or  mais  p rudentes  que sejam os h o ­
m ens,  sem pre elles desejam  associar a 
religião á politica ; m as  não se apercebem 
que não são nem  bastan tes  hum anos,  nem 
assaz moderados pa ra  saber  considerar 
aquelles  que não pensam  como-elles, sen ­
do aliás  pessoas instruidas, d ignas  e p a ­
triotas.

A historia sem pre  demonstra  que a 
união da politica com a religião é hybri-  
da.

F a z -s e  ju s tam e n te  o contrario, em toda 
a  parte onde se l igam os in te resses  da r e ­
ligião e da politica.

Nós nus esforçamos para demonstrar 
que a  politica é um a arte  que jám ais  
aproveita ao povo, e que é por consegu in ­
te em inen tem en te  util pa ra  elle vir a 
ap render alguns segredos que ficam ao 
alcance de todos. (1)

O povo já  não se i llude mais  com os 
princípios fque têm  servido de base ás 
inspirações e á  administração dos impera 
dores, re is  e pres iden tes  de republica, e 
daquelles  que dirigem a politica e delia  
t iram  exclus ivam ente  os meios de vida.

Deste modo o povo chegou a  compre - 
hender a  razão porque é a lgum as vezes 
tão mal governado.

O povo não pode im aginar  a argúcia , 
astúcia  e finura incrível,  em pregadas  na 
applicação dos impostos, na m aneira  de 
prepa rar  um candidato pa ra  o emprego 
rendoso, para  a escolha do candidato do 
peito , pa ra  dar sinecuras  e aposentadoria  
a candidatos retribuídos generosam ente .

Nossas reclam ações  virão aqui a propo- 
sito, e te rão  adm irave l  cabimento, porque

já  os hom ens  do povo, começam a  se 
inqu ie tar  com o modo pelo qual um g r a n ­
de numero de deputados se enriquece e 
bem assim altos funccionarios, cuja posi­
ção provém  exc lus ivam ente  da  benevo len­
cia e do apoio da maioria dos chefes poli­
ticos.

Muitas vezes  estes  pe rso n ag en s  se ele 
vam, seja exclusivam ente  pe la  immorali-  
dade de sua vida dom estica, seja  por 
meio de sociedades privadas  e jogos, que 
elles  susten tam .

E ’ por es te  motivo que se  vê actual 
m en te  a cada  iqs tau te ,  em  todos os pai 
zes do mundo, nom es de pessoas a l ta m e n ­
te collocadas, envolvidas em negocios e s ­
candalosos. Ahi ex is te  um perigo que 
deve ser estudado.

A direcção da sociedade deve ser  dada 
a  outros, e não áquelles  que, pa ra  viver, 
prec isam dar rendas  dos seus empregos, 
que são puras creações políticas feitas 
para  lhes dar meios de sus ten ta r  a  si e 
aos seus, realisando a l te rn a t iv am en te  p la ­
nos os mais  diversos e m uitas  vezes  con­
tradictorios, seja  pa ra  as reformas sociaes, 
seja pa ra  com as  idéas, principios, o p i­
niões religiosas, l iberaes, conservadoras,  
reaccionarias  e radicaos.

Nas monarchias,  quanto mais  a v a r ie ­
dade dos partidos polit icos fom enta d i s ­
cordias nas nações, mais  os governos dos 
chefes dos Estados  ficam certos de seu 
poderio.

Nas republicas é preciso d istinguir  
aquellas  em que a  vontade de um só h o ­
m em  dirige a nação e aquellas  em que o 
povo escolhe l iv rem ente  o seu  p re s id e n ­
te.

Nas prim eiras,  o apoio do exercito  é 
necessário, e os recursos do Estado são 
consagrados em grand e  parte  pa ra  este fim. 
Nas segundas,  a  opinião publica dieta as 
leis.

Todos os esforços que os hom ens de 
bem em pregarem  para dar  a seus filhos 
profissões com m erciaes,  industriaos, litte- 
rarias, sem  n e n h u m a inspiração politica, 
influenciarão os moços, muito m ais  do 
que se pensa .

Si a verdade deve pres id ir  á  his toria, e 
ser  o apanagio  dos hom ens livres, si a 
vir tude deve am parar  o hom em  nas l u ­
cías da vida, si o ca rac te r  deve se r  inque. 
b rantavel,  sustentando o hom em  nas suas 
convicções, é preciso confessar que não 
é na politica que se fortificam estes  tres 
esteios da d ign idade hum ana .

Faltando estes alicerces para  a  moral 
publica e particular,  a  politica os substi­
tuo por innúm eras  conveniencias,  que ella  
ch am a patriotismo e de ver partidario.

Ora, é innegavel  que divididos os h o ­
mens, a traz do poder, única moral que 
al im enta  os politicos, a P a tr ia  soffre os 
males  que resultam  de um a paixão , que 
longe de lev ar  os hom ens á  felicidade, 
os arras ta ,  illudidos, em um jogo ern que 
uns enganam  os outroa, sendo o mais  h á ­
bil o que sabe melhor illudir.

E m  uin paiz, no qual a politica tem  i n ­
vadido todas as classes, es tam os p e rs u a ­
didos que para fazer desapparecer  os m a ­
les que ella tem  causado, é preciso que 

system a de represen tação  seja mudado 
para enfraquecer  a  pa ixão , seja do sor d e ­
putado, seja de ser político.

Por esta  razão, resolvem os sus ten tar  
um a propaganda efficaz contra  a politica, 
como profissão e meio de vida, que vae 
fazendo a ru ina  no Brasil,  e pa ra  ta l  fim o 
meio que nos parece mais  pratico, ó a 
an a lyse  da politica, porque assim se  e v i ­
denc ia rá  que ella  é a a r te  de en g an a r  os 
h om ens .

R etirando  da sociedade as  causas  que 
tornam  a  vida com plexa e difficil, o h o ­
m em  to rn a r - s e -h a  o auctor  de sua  própria  
fortuna ; mas em quan to  o sys tem a das 
eleições dos rep resen tan tes  e da escolha, 
dos ministros fôr o unico meio de regu la r  
as forças da sociedade, se verá que  a 
unica m a té r ia  pr im a da politica, se rá  a 
exploração do governo e do eleitor,  f i ­
cando o governo um falso rep resen ta n te  
do povo, nada mais  fazendo senão  ab so l­
ver os recursos do paiz em proveito de a l ­
guns  felizardos, ou no proprio.

C ontinua .
(1) No folheto A politiça  e os politicos  of- ferecido ao dr. Campos Salles em 1894 vem 

um a serie de faetos, dos quaes repetimos alguns.

crevessem os contra  ella, ter íam os a h o m ­
bridade prec isa  para ,  em m om ento dado, 
re i te ra r  todas nossas asserções,  a s s u m i n ­
do, como a té  aqui, in te ira  responsab ilidade  
de nossos actos.

De resto, pode o sr. Urbano Machado 
elogiar quanto que ira  a  cam ara  de Cabre-  
u v a  e Deus p e rm it ía  que ella continúe 
sem pre  m erecedora  dos seus bom básticos 
e pedan tescos  elogios.

O xalá  possamos tam bem , muito  breve ,  
elogiar a nossa ed il idade  o que, p r e s e n te ­
m en te ,  é impossível porque elogio im m e -  
recido é . . .engrossam en to .

C O N T O 20

VADE_RETRO
E m  a  Sccção l i v r e  da  nossa folha ap p a-  

receu ,  não lia m uito  tem po, um a r t igue te  
firmado por um paren te  de nho Totó G ua­
p ia r a , a r t igue te  esse que traz ia ,  com ou 
8em razão, desa irosas  re fe renc ias  á  c a m a ­
ra  m unicipal de Cabreuva.

Os m em bros  desta  corporação, no i n ­
tento, a liás  louvável,  de sa lvar  z sua  h o ­
nest idade  posta  em duv ida  pelo s ignata rio  
da publicação, in tentou processo contra  o 
articulista ,  pa ra  o que requ e reu  a ex h ib i -  
ção do autographo, na forma da lei.

O editor desta  folha, na aud iênc ia  que 
succedeu a  intimação, exhib iu  o a u to g ra ­
pho exigido ; es tava  perfe i tam ente  legali-  
sado, pois t inha ,  sob a  responsab il idade  
necessaria ,  a firma do sr. F ranc isco da 
S ilveira  Arruda, reconhec ida  pelo tab e l-  
lião Arthur Porto , do I o officio d e s ta  c o ­
m arca.

Conclue-se dahi que a redacção desta  
folha, um a vez feita  a exhibição do a u ­
tographo, lavou-se de toda a re sp o nsab i­
l idade  que, porventura,  lhe pudesse se r  
a ttr ibuida.

Logo :— nada temos com o que escreveu 
sr. Urbano Machado, pe la  Secção L ivre  

do Estado de S. Paulo  do dia 10 do co r­
ren te .

E ste  senhor, t i rando-se dos seus cu id a ­
dos, pa rece  querer  defender tanto a ca ­
m a ra  de Cabreuva como o seu aggressor.

Louvam os-lhe o intuito , m as  não p o d e ­
mos consentir  que obscureça a  verdade.

O seu artigo, para  e s ta r  de accordo 
com a  nossa n a rra t iv a  sobre o facto, d e ­
via  começar assim :

«N a Secção L ivre  do jornal Cidade de 
Y tú ,  appareceu , em um dos seus ns. do 
mez de Agosto, um a ve rr ina  ass ignada  
por um p a r e n t e  d e  n h o  Totó G u apiara , 
e tc .,  e não sóm ente  Totó G uapiara  que é 
o pseudonymo de um dos nossos m elhores 
collaboradores.

Quanto ao serem  falsas as iuverdades  
ca lum nias  assacadas  contra  a  cam ara  

de  Cabreuva, nada  temos que ver com 
isso ; o que podemos g a rau t i r  é que se es-

No ins tan te  em que o sobrinho de Ma­
noel de Souza ia sahindo preso, escoltado 
pelos rondantes  nocturnos, Maria en trou  
assustada perguntando  o que hav ia  succe- 
dido, e pa ra  onde lev avam  seu  pr im o.  
Alguem lhe  respondeu que Carlos de Aze­
vedo foi preso em flagran te  e que  o 
conduziam á cadèa.

— Mas d i g a m - m e . . .Q ue  cr im e com - 
m e tteu  elle ?

Mostraram-lhe seu pae  es tend ido  no 
soalho, morto e ensangüen tado .

M aria soltou um grito agudo que trans-  
passou a a lm a de todos e começou a  t r e ­
m er  como si es tivesse a ta cad a  de um ac- 
cesso de  m ale i ta  : s e g u ra ram -n ’a ; en tão  
a desgraçada  soltou um a ga rga lhad a  e s ­
t r iden te  e lancinan te ,  e continuou a  rir  
n ervosam ente .  T inha  enlouquecido.

L ev a ra m -n ’a  pa ra  fora do quarto de 
seu pae e, no seu aposento, passados  a l ­
guns minutos, cahiu  em  profundo a b a t i ­
m ento ; não fallava, não chorava,  o lhava 
sem  ver : e ra  um a v e rdade ira  ap a th ia .

Quando no dia segu in te ,  a inda  muito 
cedo, chegou  o dr. V ianua, medico da 
familia e que t inha  sido cham ado, achou 
a moça no mesmo estado de abat im en to ,  
em m udecida ,  olhando p a ra  tudo e para  
todos com indifferença, respondendo la ­
cón icam ente  o que se lhe pe rg u n tav a  e 
dando um sentido diverso ás suas r e s ­
postas.

— Sente-se mais  incom m odada ?» p e r ­
gun to u - lh e  o medico.

—Incom m odada ? . .  .Não, senhor.  
— Quero dizer, afflicta ?
— Não, senho r— Porque ?
— P e la  desgraça  que  a  feriu», disse o 

medico av ivando sua .m em oria .
— N ã o . . .E l le  não voltou cá.
— E lle  quem  ?
—Não sabe ? . . .  A desgraça  não m e 

feriu. Desde o dia em  que aqui es teve 
nunca mais  o vi. Talvez  se condoesse de 
mim. Eu ju lgu e i-o  um monstro, m as  p a ­
rece que seu coração não é m á u . . .Q uem  
sabe si o remorso ch eg o n -lh e  a  tempo 
para m inh a  salvação. Seria  um a loucura 
de sua pa rte  : eu morreria  de tedio, C ar­
los succum biria  d e h e s a r ,  meu pae  p e r e ­
ceria  de a r r e p e n d im e n to . . .  elle mesmo 
não resistir ia,  acabrunhado pelo r e m o r ­
s o . . .  O senhor não crê que elle cá não 
voltará ? . . .  Olhe, diga-lhe que não v e ­
n ha  ; eu ten h o - lh e  horror, detesto o ; 
Carlos tem -lhe  asco, despreza  o ; meu 
pac mesmo o enxotará  si elle teimai? 
em nes in fe l i c i t a r . . . »



À Cidade de Ytu
0  dr. V ianna que a  t in h a  de ixado  fal- 

la r  a té  esse ponto pa ra  fazer um a a p re ­
ciação do seu  estado m ental,  e x p e r i ­
m en tav a  um certo sentim ento  de pudor, 
o uv indo-a  dizer cousas que , a inda  mesmo 
sem  nexo, m as  ap anhadas  ao ar,  pare  
c iam  d a r- lh e  desconfiança de um  segre* 
do de familia ; por isso procurou desvia r  
as  idéas  da moça, p e rg u n tand o - lhe  : «— O 
lyaverendo padre  Antouio j á  veio visitai-a ?

— P ara  que ? O senhor sabe que elle 
não tem poder sobre o destino. E lle  me 
disse : «Confia em  Deus» ; porém  elle 
mesmo, an tes,  j á  m e t in h a  dito que 
m eu  pae é teimoso, e eu affirmo que é 
verdade ,  porque tudo isso ó confirmado 
pe la  teiinòsia que elle m anifesta  ; mas eu 
não quero ; o senhor sabe porque ? E s c u ­
te» . E  começou fallar muito baixinho 
«Alguém m e disse que elle  ó indigno da 
sociedade dos hom ens honestos, que sua 
r iqueza  é tão grande  como a nodoa que 
enegrece  a sua  consciência ,onde não acha 
gasalho a h o n e s t id a d e . . . 0  senhor co nhe­
ce o ? não é verdade tudo isso ? . . .  0  se 
nhor não responde é porque não pode 
n e g a r . . .S i  o senhor contasse isso m esm 0 
á  m eu p a e . . .

— Sim, eu contarei á  seu pae».
0  medico levan tou-se  e foi rece i tar  

Indicou á d. R it inha  o trac tam en to  h y -  
gienico. D. R it inha perguntou  ao facu lta­
tivo o estado de sua am iga.

—E stá  com pletam ente  dem ente .
—M a s . . .h a  e sperança  ?
— Por horas n ada  se póde affirmar. 

Vamos começar seu  t rac tam en to .  A se-  
nhe ra  tenha  muito cuidado ; que não haja  
por em quanto  a mais  leve  co ntra r iedade.  
E lla  prec isa  de repouso, tranqu il l idade  de 
espirito, silencio , etc .,  e logo veremos

Desde que o medico se retirou M aria se 
conservou ca lada *, porém si d. R it inha 
lh e  pe rguntava  qua lquer cousa, e ra  como 
si désse corda em um a ca ixa  de musica ,  
não pa rava  mais  em quanto  t ivesse quem  
a  ouvisse.

Agora vam os de ix a r  a  filha de Manoej 
de Souza em trac tam ento  com seu  m e  
dico, o dr. V ianna, e eu treg u e  aos cu id a ­
dos de sua boa e carinhosa am iga ,  e 
acom panharem os seu infeliz primo.

No interrogatorio Carlos re sp o n d eu  qu e  
es tava em  seu quarto ,a rran jando  suas m a la 8 
p a ra  seguir v iagem , pa ra  o que j á  havia  
tomado pa sse ,m as  não se exp licava  ca the- 
gor icam en te  quanto ao fim d ’aq ue lla  v i a ­
gem , nem  o motivo porque d e ixava  a casa 
de seu t i o : e para  que dizer que t inha  
sido expulso ? Como provar isso ? Quem 
poder ia  o confirmar, desde que  não h av ia  
tes tem u n h as  d’esse facto, u m a  vez que 
seu  tiu es tava  morto e Maria, unica t e s te ­
m un ha ,  não só que presonc iára  a  expul 
são, como ao tiro disparado 110 quarto do 
assassinado, quero dizer, que es tava  no 
quarto do moço e conversava  com elle 
quando se ouviu a explosão,  porque M a­
ria  es tava  d em en te  ; disse que  não co_ 
nhecia  a  pistola en contrada  no chão, p e r t0 
d a  v ictima, que  não a*tinha visto lá na 
noute  do assassinato e nem  sabia  á quem 
p ertenc ia  ; da  m esm a fórma respondeu 
quanto  ao punhal.  P ergun tado  porque, 
ou com que fim occultou sem pre  esse 
projecto de v iagem , não o communicando 
á pessoa a lgum a, respondeu :

 «Eu não havia formado projecto a l ­
g u m  de v iagem  : foi um a  resolução t o m a ­
da  n ’aquelle  m esm o dia, e tan to  não oc 
cu ltava  que  t inha escripto ao padre  A n to ­
nio F e r re i ra  de Souza, m eu tio, dando lhe 
parte .

F oram  inqueridos  os outros, que eram 
os proprios creados da casa  e os rondantes  
que  effectuaram a prisão. Aquelles eram 
concordes que Carlos de Azevedo, tinha 
muito bons costum es e um caracter  h o ­
nestíssim o ; que era  muito es tim ado e 
considerado por todos, pr incipa lm ente  por

eu tio, com quem vivia  em perfeita  
harm onia.  Que quando ouviram o e s ta m ­
pido e en tra ram  no quarto de seu patrão ,  
onde se deu o crim e, alli só en co n tra ­
ram  a  v ic t im a e o r e u ; que aquelle  es­
tav a  dando os últimos arrancos  de vida, 
offegante e sem fallar,  e es te  segurando 
no cabo do punhal ,  cu ja lam ina  es tava 
toda em bebida  no peito d’aquelle.

Só um a das tes tem u nhas  depoentea 
disse que conhecia a arm a, isto é, a  pisto­
la, por ter  sido elle quem  a toi buscar á 
casa Laport,  a lg uus  dias an tes,  por  m an 
dado de seu fallecido patrão ; que isso foi 
no dia que se seguiu  a  noute em que oi 
gatunos hav iam  penetrado  na casa do 
com m endador Silveira , e que desde esse 
dia e ssa  a rm a  não sah ia  de sob o t r a v e s - 
üoiro de seu patrão, e que elle sabia 
t inha certeza  por ser  quem  fazia o quarto 
e lá a  via quando es tend ia  a cama.

C ontinua

T I C - T A C
J á  m andei  fazer  um fato 
L á  na  botica do P inh o  ;
M andei fazer um sapato 
Na p ad a r ia  Marinho.

0  B r a g a . . . ,  o B raga,  o Luizinho 
J á  faz p i o s . . .d e  carrapato  ;
0  Ju q u in h a  algodãosinho 
V ende por preço barato.
0  M agalhães faz o corte ,
0  Chiquinho v ende  a sorte,
0  Quim Galvão v e n d e . . .b r igas  ;

0  Maurino íaz t izanas  
Vende o Souza.  . .b a rb a ta n a s  
PTo corpete d a s . . . lom brigas.

Gil-V az.

Noticiario
F a l l e c i m e n t o . —T eleg ram m as  do Rio 

t ro u x e ram  a deso ladora  notic ia de h a v e r  
fallecido naquella  capital a exrna. s ra .  d . 
Maria Iza l l ina  de F rei tas ,  v ir tuosa  espo 
sa do dr .  Cesario de F re i ta s ,  d epu tad o  
federal e pres t ig ioso  chefe  do pa rt ido  re- 
pub licand d e s te  m un ic ip io .

A notic ia espa lh ou-se ,  com a rapidez 
do vento, por  iodos os recan tos  da cida­
de ,  sendo receb ida  com gera l c o n s te rn a ­
ção.

E como não ser ass im  se d. Maria Izal- 
tina ab rigava em  seu  peito um coração 
g ran d em e n te  plii laniropico  ?

Verdadeira mãe de familia e mãe da 
pobreza a p ran teada  s en h o ra  to rnou -se  
v en erad a  e respe i tada  de seus c o n te r r â ­
n e o s ; caridosa, e x t re m am e n te  caridosa, 
mas sem  fazer disso ostentação ,  d. Maria 
Isa l l ina  deixa nesta  cidade grande  n u ­
m ero  de pobres que ab en ço am -lhe  a m e­
mória e resam  neste  m om ento  pelo des 
canço e te rn o  de sua alma bem íazeja .

A s s o c i a m o  n o s  a d o r  q u e  p u n g e  a d e ­
s o l a d a  f a m i l i a .

C o m  o  c o r r e i o . —Não nos chegou  ás 
mãos,  dom ingo passado, o nosso  collega 
da capital,  D iario P opular.

Só no dia seguin te  é que  o sr. agente  
do co rreio  o en tregou  á pessoa ex tran h a  
a es ta  redacção,  descu lpando-se  de hav er  
despegado  o endereço .

Coincidência notável -.— aquelle  nosso 
collega trazia um te leg ram m a do Rio 
dando como g rav em en te  en ferm o o nosso 
respeitável  chefe dr. Cesario de F re i tas .

Era, pois, prec iso  que, an tes  de nos 
ch egar  ás mãos o P opular, o sr .  ag ente  e 
seus  am igos fizessem o costum ado repas-  
lo nas desg raças  a l h e i a s . . .

Fica en tend ido  que se rá  es ta  a ultima 
vez que  falíamos do correio .

A troca  de offieios araaveis  en t re  o 
digno adm in is trador  dos correios  e o ag en ­
te desta  cidade não pode, ab so lu tam en te ,

pôr  term o á s e r i e  in lé rm in a  de irregula-  
idades.1

Bem d isse o E s t a d o «quasi todas 
agencias  do in te r io r  estão confiadas a 
pessoas inco m p e ten tes .  »

P r is ã o .—Graças a  actividade do digno 
de legado de policia de T atuhy , foram 
presos os ga tunos  e ap p reh en d id o s  os 
an im aes  que  daqui foram roubados ao 
sr. Ricardo Pinto ,  confo rm e noticiámos 
ha dias.

E’ digna de applausos a auctoridade 
de T atuhy ,  pelo modo b r i lhan te  com que 
d e sem p en h a  o seu elevado cargo.

C o m  a  p o l i e i a . — A ttendendo á uma 
m u ltidão  de que ixas  e m exer icos ,  cav il­
o s a m e n te  urdidos pelos inim igos do so- 
cego publico, o sr.  capitão delegado de 
policia resolveu pos ta r  a lgum as praças 
nas prox im idades  da casa de ensaio  da 
banda musical Independencia.

Aconteceu que ,  em um dia da sema- 
ua passada, um a das praças alli des taca ­
das provocou um paisano, t ravando  com 
elle acalorada  discussão .

Muitos acred itam  que tal p ro ce d er  dos 
policiaes é aconse lhado  por alguns situa 
cionistas que  q u e re m ,  a todo o custo, 
justificar o qualificativo de desordeiros  
que am avelm ente  em pre s ta m  á seus a d ­
versar ios .

Tal opinião é, para  nós, pu ram en te  fi­
cticia ; mas, f ran cam en te ,  acham os ridi 
culo, mais a inda,  escandaloso ura solda­
do d iscutindo com paisano em  p lena  ru a ,  
no meio de gen te  e em te rm os  nada ag ra -  
Jave is  aos ouvidos dos t ran seu n te s .

— No dia 7 do c o rren te ,  na estação des 
ta cidade por occasiào da chegada do 
t rem  de São Paulo, via Mayrink, o sr .  Au 
gusto Corrêa de Sam paio, ca rroce iro  des 
ta praça, foi assim in te rpe llado  por um 
p o l ic ia l :

— Você é jag u nço ,  ou m aragato  ? 
Admirado com sem elh an te  pe rgu n ta ,  o 

sr. Augusto re spond eu  : |
— Eu sou jag unço ,  como toda gente 

que  se p resa .
0  soldado, m edindo-o de alto á baixo, 

disse lhe :
— Pois olha ,  jagunço leva-se tudo a 

ponta de facão.
C a m a ra d a ;  loque a q u i . . . v o c ê  é um 

perfeito  m a n ten ed o r  da o rdem .
— Ouvimos em um a roda, c o m m e n ta r -  

se o facto de te r  sido ap edre jad a  a p a t ru ­
lha que fazia o serviço  de polic iam ento  
na rua  da Quitanda ; lam bem  ouvimos 
fallar sobre a briga e n t re  um paisano e 
um soldado, seado que  este ultimo, s 
g in d o  d isseram , apanho u  ura cachação I 

Tudo isto é m uito  bonito, muito  edifi­
can te  !

P a ra  qu em  é su p in a m en te  igno ran te  o 
h e t o  de a p re se n ta re m  os s ituacionis tas  
co nstan tes  queixas co n tra  os d iss iden tes  
e estes  igno ra rem  onde a repa rt ição  po 
licial, prova e x h u b e ra n te m e n te  que  so 
mos uns de so rde iro s ,  uns tu rbu len tos  
uns p rovocadores.

E n tre tan to ,  é bastan te  pensa r-se  que 
paia a felicidade dos que  estão no dorai 
nio, é preciso que ten ham o s sem pre  
acuelles  ep i the tos  . .

Fel izm en te  diz a sabedoria  das nações 
— atraz  do tempo, tempo vem.

Depois disto tudo, leia se a seguin te  
notic ia :

R o u b o . — No dia 10 do c o rren te ,  um 
soldado do nosso destacam en to ,  en tra n d o  
no re s tau ra n te  do sr.  João Baptista de 
Mesquita, dalli roubou  um relogio de 
nickel com co rre n te  de ouro.

S uspe itando  do soldado o sr. Mesquita, 
[ogo que deu por falta de taes objectos, 
que ixou se ao com raand ante  do destaca,  
mentó  que  e n co n tro u ,  tanto relogio como 
co rren te ,  já em poder de outro soldado.

Os objectos foram res ti tu idos  á seu 
dono.

T ínham os ,  se quizessem os, cam po 
Yaslissimo para co m raen ta rio s ,  m a s . . .  
não vale a t in ta # . .

M i s s a . — A m anhã ,  ás 9 horas  da m a ­
nhã , s e ra  resada  na Matriz desta  cidade a 
missa de 1° dia em  suííragio  da a lm a da 
exm a.  sra .  d .  Maria Izallina de F re i tas ,  
esposa  do dr .  Cesario Gabriel  de F re i ta s .

Para  ella foram d is tr ibuídos  convites  
pelos pa re n te s  e am igos da fam ilia .

R u a  d a  P a l m a . — H o n te m ,e cá da 
nossa m odesta  choca de traba lhado re s  
d e s in te ressad os,  vimos lá pelos altos da 
rua  da Palm a um a d en sa  nuv em  que nos 
pareceu se r  de fumo. Ju lgam os  a p r in ­
cipio que  fosse um i n c ê n d i o . . . n a  caixa 
d ’agua, po rém , p rocu rando  inform ações  ( 
soubem os que o sr. ag en te  executivo  
co n tinua  a dota r  a rua  da Palm a cora 
raspagens  e reboco ve lho tirados das p a ­
redes  da Matriz.

Não fomos só nós que  soffremos o lo ­
gro, pois, o corpo de bom beiros  c o m p a ­
receu ao local do s in is tro , re t i rand o  se 
em seguida por nada ter  que fazer  alli.

Um bravo ao sr .  ag ente  executivo  que 
não tem dó dos nossos pulm ões.

M u s i c a . — Em signal de p e sa r  pelo 
fallec im ento  de d. Maria Izall ina de F r e i ­
tas, deixou de tocar  no largo da Caixa 
d ’Agua, confo rm e foi an n u n c iad o .a  b a n d a  
musical Independencia 30  de O utubro.

A o s  s r s .  a s s i g n a n t e s . — Comrauni- 
camos aos nossos a ss ignan tes  de fóra 
que  es tam os p rocedendo ao receb im en to  
do que nos estão a de ve r  de ass ignatu-  
ras.

E sp eram os  que todos tom arão em co n­
sideração  o que  fica dito.

M O S A I C O
T estem unha—Um portuguez a r rev e za -  

do.
J u iz — 0  p res id en te  do tr ibuna l .
J u iz — In te r ro g fn d o  a te s te m u n h a  :
Conte o que  sabe.
Testem unha— levàntando-se .
J u iz — Dirigindo-se á j te s te m u n h a .  S e n ­

te-se.
Testem unha— S en tando  se.
Cum lixenxa de bossas xenhorias .
J u i z — De nsvo  d ir ig indo-se á te s te m u ­

nha.
Conte o que  sabe.
Testem unha.
S en h o re  Ju iz .— P ara  não d ixe re  qui,  

bi, eu nãn bi e para d ixe re  que  nân bi eu 
parexe-rae  e estava quaxe a aposta re  que  
bi.

J u iz — A’ te s tem u n ha .  Veja em  que 
fica.

— Vio ou não vio ?
Testem unha.
Me disculpa bossa x inhoria .  P ara  en 

affirmare ao x e r lu  qu e  bi, eu nan bi, em 
tudo caijo para nan is tarm os a questio- 
nare ,  eu x us ten to  o que  dixe ax im a eus 
pontos e birgulas que  bossa x inhoria  os 
votou.

J u iz — A’ tes tem unha .  Não posso e n ­
tender.

Você <(vio ou não vio» ?
Isto é um a em bru lhada .
A este tempo os ju rado s  riam : 09 e s ­

pectadores  riam e o juiz afinal t inha  d i s ­
parado a r ir  ; o s im plorio  do por tuguez ,  
o lh a n lo  para todos os lados e sen tind o  
que es tava sendo objecto de rediculo ,  
t inha  se tornado v e rm elho  como um p i ­
mentão e eslava alli como sobre  brazas.

J u iz — A’ te s tem n n h a  para pór term o ao 
ridículo.

L evan te -se  e re l i re -se .
T estem unha— Tendo se levantado, d e s ­

apontado no meio da h i la riedade , ao clie. 
gar á porta da en trada ,  vo ltando-se  para  
o tr fbunal ,  que  co n t inuava  em risada.

Isto aqui é um a v an d a lh e ira .
Escusado é dizer que r ed o b ra ra m  as 

risadas à esta ' su c cu le n ta  observação do 
arrevesado  portuguez.

Foi essa  um a agradavel d iversão,  que 
veio q u e b ra r  a monotonia  e fadiga do 
jury .
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0  P ad re  thom az Antico, v igário desta 
villa do Salto , p rev in e  aos parochianos  
de sua  ju r isd icção  que ,  desta  data em 
diante ,  todas as pessoas que  q u izerem  
esm olar  para q u a lq u e r  lim religioso de ­
verão traze r  a r espec t iva  certidão visada 
pelas au toridades  locaes (munic ipal e p o ­
licial) para  ev ita r  abusos.

Salto, 1 de S e te m b ro  de 1899.

Q0- QÀ da  REAL COM PA-
v in ic o l  \ ,

de Portugal, vende se no a rm azém  
de João Baplista Galvão o decimo á 
60jjl000; duzia de g a r ra ía s  á 14#000; 
g a r ra fa  á 10200.

Aimuncios
Burro fugido

Da fazenda P a lm ita l , p ropr ied ade  do 
sr. Joaqu im  de Almeida Mallos, fugiu 
um burro  pangaré ,  um pouco velho mas 
gordo, peilado nos lados da gargan ta ,  
com signaes de arre ios  de carroça,  e 
com um loub inho  em baixo do queixo.

Quem d e r  noticias certas ou en tregal-o  
áo seu propr ie tá r io  Luiz Antonell i , r e s i ­
d en te  na m esm a fazenda, r e c e b e r á ..........
50$000 de gratificação.

Attenção
O abaixo assignado tem para vender  

para quem  gosta do que  é bom :
S u p er io r  Vinho Moscatel, do

Porm , g a r r a fa ............................. 5$000
A especial Geropiga super ior ,

do Porto ,  g a r r a f a ...................  3$500
O bom azeite de Oliveira, litro 4$000
O bom Vinagre de Lisboa, g a r ­

rafa ................................................  $500
O bom Vinho Virgem do P o r ­

to, garrafa  .................................  1$200
A cerv e ja  Antarctica, g a rra fa .  1$200
Alpisle de Lisboa, kiío 800 rs.

a r r o b a ...........................................  11$000
Nestes preços não estão inc lu ídas  as 

garrafas.
Tam bem  v ende-se  v inho em décimos 

ou quintos.
J o ã o  L o u r e n ç o  d o s  S a n to s

Rua do Commercio N . 48

Pianos e Harinoniuiis
José  T avarone  de Luciano co ncer ta  

com perfeição pianos e h a rm o n iu n s  por 
raodico preço.

Vende tam bem  um bom piano do a fa ­
mado au c to r  G lannig.

Recados e inform ações no Hotel dos 
Viajantes, perto á estação.

iãttenção
Na fazenda Itaoca, proprie­dade do sr. Augusto de Olivei­ra Camargo,município de In- daiatuba, precisa-se de car­reiros para fazer um a grande conducção de pedras, appro- ximadamente a 400 metros cúbicos, e tambem grande quantidade de areia.E’ de 1200 metros a distan­cia da pedreira à obra,Acceita-se os primeiros que app are c erem . P ara tratar n  a mesma fazenda.

Maria izallina de Frcifss
Tendo fallecido na Capital Federal,  

no dia 9 do co rren te ,  d M aria  I z a lt i -  
n a  d e  F r e ita s ,  esposa  do dr. Cezario 
Gabriel de F re i tas ,  os seus pa ren tes  e 
amigos convidam  a  V. S. e exma. fa­
milia para  ass is tirem  a missa de 7* dia, 
em suflragio de sua alma, que  se rá  re 
zada na Matriz desta cidade, ás 9 horas  
da m a n h ã  do dia 15 do an d an te .

Vtú, 13 de S e te m b ro  de 1899.

Convite
L aurindo Zeferino de Almeida convida 

todos os p a ren tes  e pessoa  de sua am i­
zade para  ass is t i rem  a missa de 7o dia 
que por alma de sua fallecida m u lh e r  
s e rá  ce leb rad a  na eg re ja  Matriz, sabbado, 
16 do co rren te ,  ás 8 horas da m a nhã .  
Por  es te  acto de religião desde já se c o n ­
fessa su m m u m en te  grato.

Bom negocio
Vende-se,  por preço com m odo , a casa 

da rua  da P a lm a  n. 61.
Para ver e t ra tar  na m esm a.

G om m a á 2535000  a ca ixa ,n o  arm azém  (le João  H. Galvão, á ru ad a  P a lm a  n. 112.
Fumo especial

Frank lin  Basilio rec e b eu  um a pequena 
partida de fumo especial  para  c igarros,  
e vende por  preços coramodos.

G R A N D EOFFICINA DE MÁRMORE
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE OBRAS PEITASPedro Vidal & Comp.
165, Rua da Consolação n. 165

S. P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Pedro Vidal, execu­

tando algumas obras no cemíterio municipal, acceita  
encommendas de tumulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertos.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas e 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l f i m pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
HOTEL DO B R éZ , onde tambem podem ser vistos os de­
senhos.Ä LTA  N O V IO Â 3E Ï

w
s m í lM fo

<D>
O

" O

o

A ’ LO JA  DO V EA D O , rua do Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas fsnas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para Homem, Senhora e Creança, por preços 
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores GHEVIOTS, GREPES, GASEM1RAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE GOLLETESDE FUSTa O, brancos e decôres; tudo do ultimo gosto esupe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA- GAS de cor para saias e superior e chio linho e seda para vestidos. Além de tudo isto,encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competência.
V en h am  v e r  a N O V ID A D E , que com  certeza po­

derão com prar m u ito  com  pouco d inheiro.

O PR O PR IET Á R IO
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VIC EN TE MATJRINO.
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A ’ S E U S  AMIGOS E FR EG U ESES
Os proprietários da LO JA DO VA- 

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de grandes refeursos para ñas principaes 
casas do liio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

ETC., ETC.
lint m iiK ttlf « r

que não podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre- g-uezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão âMUITA FAZEN D A  PO R  POUCO DINHEIRO !!
em viagem grande, chic e varia 

dissimo Sortimente.
P R E Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS R COMP.


